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Nos últimos tempos nos-
sa alma se inclina a uma

leitura mais regular dos livros
fundamentais da Revelação Es-
pírita, seja por necessidades ín-
timas, seja por necessidades de-
correntes do próprio trabalho,
seja também por verificarmos
quantos prejuízos nascem para
o movimento espírita quando
negligenciamos o contato per-
manente com as obras funda-
mentais do Espiritismo.”1

Recentemente, lemos esta
frase no jornal Mundo Espírita
que nos levou a profunda re-
flexão, pela sua atualidade e
pertinência.

Fez-nos lembrar a necessi-
dade de estudar constante-

Quando estudar as obras da
Codificação Espírita? Sempre!

mente as obras da Codificação,
com método e perseverança,
seja individualmente ou em
grupo. Os dois tipos de estu-
do, individual e coletivo, exi-
gem planejamento e disciplina
daqueles que se propõe ao
aprendizado.

O estudo individual propi-
ciará um processo persisten-
te de autodesenvolvimento.
Mas, quando nos predispo-
mos a integrar um grupo de
estudo, onde os participantes
têm o mesmo propósito, ou
seja, compreender e vivenci-
ar os princípios espíritas, os
nossos objetivos são alcança-
dos mais facilmente. Nos gru-
pos, teremos a oportunidade

de compartilhar experiências,
de dialogar, debater, opinar,
ouvir diversas interpretações,
ampliando o nosso entendi-
mento.

As casas espíritas oferecem
várias possibilidades de estudo
em grupo, utilizando os mate-
riais disponibilizados ao movi-
mento espírita pela FEB, como
os programas do Estudo Siste-
matizado, do Estudo Aprofun-
dado, do Estudo e Prática da
Mediunidade e das Obras Bá-
sicas. As casas podem também
desenvolver seus próprios pro-
gramas de estudo das obras da
codificação.

Em se tratando do Espiritis-
mo, devemos seguir rigorosa-

mente os princípios codificados
por Allan Kardec.

Devemos estudar as obras
básicas, para melhor alicerçar os
fundamentos doutrinários, nos
resguardamos de equívocos na
prática espírita, bem como na
escolha dos livros que lemos ou
indicamos para os amigos.

Na proximidade de mais
uma Feira do Livro Espírita em
nossa cidade, lembramos de
nosso dever principal: Ler, Es-
tudar e Divulgar as Obras Bási-
cas da Codificação Espírita!

“

1 Soares, Affonso. Kardec estudado em
apenas um ano. Revista Reformador,
julho de 2002; reproduzido no Jornal
Mundo Espírita, agosto de 2019.
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  Educação
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esta matéria apresen-
taremos algumas fra-
ses de autores espíritas
sobre “educação”, “es-

cola”, “esclarecer”, “ensinar”,
“ler”, “ignorância”.

Demétrio Nunes Ribeiro (1)

“É a ignorância a magia ne-
gra de todos os infortúnios.”

“Na rede da ignorância, o
homem complica todos os pro-
blemas do seu destino, por ela
contribui para as aflições alhei-
as e com ela se arroja aos abis-
mos da dor e se entrega às sur-
presas do tempo.”

“Por este motivo, se o orfa-
nato ou o asilo são casas aben-
çoadas do agasalho e do pão, a
escola será, em todos os seus
graus, um templo da luz divi-
na.”

“Bom é corrigir. Melhor, po-
rém, é educar.”

“Ensinar a ler e elevar o pa-
drão mental de quem lê cons-
tituem obras veneráveis de ca-
ridade.”

“Cultura e, sobretudo, escla-
recimento, são armas pacíficas
contra a discórdia. Abramos
escolas e o canhão se recolhe-
rá ao museu.”

“É preciso ler para saber

Falando sobre educação
pensar e compreender.”

André Luiz (2,3)

“Ensinar não é ferir. É orien-
tar o próximo, amorosamente,
para o reino da compreensão e
da paz.”

“Esclarecer não é discutir. É
auxiliar, através do espírito de
serviço e da boa-vontade, o
entendimento daquele que ig-
nora.”

“Não existe criança - nem
uma só - que não solicite amor
e auxílio, educação e entendi-
mento.”

Emmanuel (4)

“Preconiza-se na atualidade
do mundo uma educação pela
liberdade plena dos instintos
do homem, olvidando-se, pou-
co a pouco, os antigos ensina-
mentos quanto à formação do

caráter no lar; a coletividade,
porém, cedo ou tarde, será
compelida a reajustar seus pro-
pósitos”.

“Os pais humanos têm de
ser os primeiros mentores da
criatura.”

Joanna de Ângelis (5)

“A valorização da vida e o
respeito pela vida conduziram
pais, mestres, educadores, reli-
giosos e psicólogos a uma en-
grenagem de entendimento
fraternal com objetivos harmô-
nicos e metódicos- exemplos
capazes de sensibilizar a alma
infantil e conduzi-la com segu-
rança às metas felizes que de-
vem perseguir.”

Finalizamos com a asserti-
va de nosso mestre JESUS “E
conhecereis a verdade, e a ver-
dade vos libertará”. (João 8:32)

Nilza Teresa Rotter Pelá (ropela.nilza@gmail.com)

1) Ribeiro, D.N. psicografia de Francisco Cândido Xavier, A escola IN: Falando a
Terra http://bvespirita.com/Falando%20a%20Terra%20(psicografia%20Chico%
20Xavier%20-%20espiritos%20diversos).pdf- capturado em 14/09/2019
2) André Luiz, psicografia de Francisco Cândido Xavier. Efetivamente, IN: Agen-
da Cristã, FEB, Rio de Janeiro. s/d.
3) André Luiz, psicografia de Francisco Cândido Xavier. Ante os Pequeninos IN:
Sinal Verde. 37ª ed: Edição CEC, Uberaba 1995,
4) Emmanuel, psicografia de Francisco Cândido Xavier. Educação no lar, IN:
Caminho, Verdade e Vida, 17a ed. FEB, Rio De Janeiro, s/d.
5) Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Pereira Franco. Delinquência, per-
versidade e violência, IN: Após a Tempestade, LEAL ed., Salvador, 1991.

N
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 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO CIDADE/BAIRRO ORADOR

01 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC RUA MONTE ALVERNE, 667 RIBEIRÃO PRETO - VILA TIBÉRIO MURILLO RODRIGUES ALVES

02 - SEG 20:00 S E AMOR E CARIDADE RUA MACIR RAMAZINE, 1350 PONTAL PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

02 - SEG 20:00 C UNIÃO ESPÍRITA AMOR E CARIDADE RUA ANTONIO MARETTI, 335 DUMONT ALDO CÉSAR POLTRONIERI

05 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO, 59 RIBEIRÃO PRETO - VILA TIBÉRIO CARMEN MASSULO

05 - QUI 20:00 (*) C E LAR DOS FABIANOS RUA FRANKLIN MACHADO SANTANA, 167 BRODOWSKI FRANCISCO SÉRGIO NALINI

08 - DOM 20:00 S E CÁRITAS RUA OSÓRIO FERREIRA, 244 RIBEIRÃO PRETO - CASTELO BRANCO NOVO REGINA HELENA ROQUE

09 - SEG 20:00 G.E. UNIÃO ESPÍRITA NOSSO LAR R. CHILE, 445 RIBEIRÃO PRETO - JD. IRAJÁ MURILLO RODRIGUES ALVES

09 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ, 188 RIBEIRÃO PRETO - VILA VIRGÍNIA PAULO CATANOZE

09 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE, 108 RIBEIRÃO PRETO - CAMPOS ELÍSEOS ADRIANA GENARI

09 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE RUA CARLOS GOMES, 878 SERTÃOZINHO CARLOS ALBERTO CORRÊA FONSECA

10 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE RUA JOSÉ VILLA REAL, 10 SANTA RITA DO PASSA QUATRO FRANCISCO SÉRGIO NALINI

11 - QUA 19:30 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ RUA MAESTRO CARLOS NARDELI, 439 RIBEIRÃO PRETO - ALTO DA BOA VISTA VICTOR COSTACURTA

11 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL, 832 RIBEIRÃO PRETO - VILA TAMANDARÉ OTÁVIO MARQUES FILHO

11 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA RUA JOÃO RIBEIRO, 911 RIBEIRÃO PRETO - LAPA A CARGO DA CASA ESPÍRITA

11 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE, 904 RIBEIRÃO PRETO - JD PIRATININGA BENEDITTO F MARQUES

12 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ, 594 RIBEIRÃO PRETO - CAMPOS ELÍSEOS ALDO CÉSAR POLTRONIERI

15 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES RUA JOÃO RIBEIRO, 911 RIBEIRÃO PRETO - CAMPOS ELÍSEOS ANSELMO ENGRÁCIA

16 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO, 1224 RIBEIRÃO PRETO - CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA

14 - SÁB 16:00 C E EURIPEDES BARSANULFO RUA ARIODANTE MAZETI, 220 CAJURU JOANIRA NECAS SOARES

16 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ, 1603 RIBEIRÃO PRETO - IPIRANGA BASÍLIO LEME

16 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ, 1153 RIBEIRÃO PRETO - IPIRANGA JOANIRA NECAS SOARES

16 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES RUA EUGÊNIO MELONI, 195 SANTA ROSA DO VITERBO NEUSA MARIA LODI

16 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC RUA JOÃO AMÂNCIO, 209 SERRANA PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

17 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO, 223 RIBEIRÃO PRETO - CENTRO MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

17 - TER 20:00 A E SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL, 311 RIBEIRÃO PRETO - MONTE ALEGRE CARMEN MASSULO

17 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS, 1340 RIBEIRÃO PRETO - IPIRANGA OTÁVIO MARQUES FILHO

18 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIN, 497 RIBEIRÃO PRETO - RIBEIRÃO VERDE PAULO CATANOZE

18 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO, 1551 RIBEIRÃO PRETO - VILA TIBÉRIO JOANIRA NECAS SOARES

18 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE RUA CESÁRIO MOTA, 908 CRAVINHOS CARLOS ALBERTO CORRÊA FONSECA

19 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS RUA PEDRO DE GÁSPERI, 136 CRAVINHOS GERALDO VALADARES

20 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA, 504 RIBEIRÃO PRETO - CENTRO ODAIR SOARES

24 - TER 20:00 C E EMMANUEL RUA JOÃO MARTINHO, 253 BENTO QUIRINO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

24 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO, 801 RIBEIRÃO PRETO - CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA

24 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT, 247 RIBEIRÃO PRETO - JD. PAULISTA GERALDO VALADARES

25 - QUA 20:00 C E ANDRÉ LUIZ RUA RIO DE JANEIRO, 173 LUIZ ANTÔNIO BENEDITTO F MARQUES

25 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO RUA CARLOS NORBERTO, 139 BONFIM PAULISTA EDUARDO SANTUCCI

25 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ, 1280 RIBEIRÃO PRETO - IPIRANGA IVANIR FERNANDES PASSOS

25 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA, 274 RIBEIRÃO PRETO - VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

25 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI, 437 RIBEIRÃO PRETO - AVELINO PALMA PAULO CATANOZE

26 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO RUA SILVIO TITOTO, 779 SERRANA CARLOS SANTANA

26 - QUI 19:30 (*) G E CHICO XAVIER AV. DOS JACARANDÁS, 188 GUATAPARÁ ANSELMO ENGRÁCIA

27 - SEX 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE RUA CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA, 625 SÃO SIMÃO EDUARDO SANTUCCI

27 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN, 19 RIBEIRÃO PRETO - VILA VIRGÍNIA MARCIO ADRIANO DE CARVALHO

27 - SEX 19:30 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS, 1255 RIBEIRÃO PRETO - JARDIM MARCHESI EDEGAR TÃO

27 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS, 1589 RIBEIRÃO PRETO - VILA SEIXAS NEUSA MARIA LODI

28 - SÁB 19:00 CENTRO ESPÍRITA MEIMEI RUA GUARUJÁ, 261 RIBEIRÃO PRETO - JARDIM PAULISTA OTÁVIO MARQUES FILHO

28 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES, 588 RIBEIRÃO PRETO - VILA TIBÉRIO ANDRE LUIZ MARQUES ZOLLA

29 - DOM 20:00 A E MARIANO DO NASCIMENTO RUA MAL MASCARENHAS DE MORAIS, 901 RIBEIRÃO PRETO - LAGOINHA ODAIR SOARES

30 - SEG 20:15 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO RUA ELOY PETEAN, 308 RIBEIRÃO PRETO - JARDIM PROCÓPIO BASÍLIO LEME

30 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA, 65 RIBEIRÃO PRETO - JARDIM BOTÂNICO VICTOR COSTACURTA

30 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI, 276 RIBEIRÃO PRETO - QUINTINO FACCI II ÁLVARO JAPUR JÚNIOR

30 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO, 188 RIBEIRÃO PRETO - CAMPOS ELÍSEOS BENEDITTO F MARQUES

(*) INSTITUIÇÕES EM PROCESSO DE FILIAÇÃO À USE - UNIÃO DA SOCIEDADES ESPÍRITAS DO ESTADO DE SÃO PAULO

Palestras USERP - Setembro de 2019 - TEMA: “EVANGELHO E VIDA”

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br
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ncontramos no Evange-
lho reflexivas passagens
e lições sobre a vida e,

naturalmente, seu significado.
Neste sentido, o Espiritismo, de
igual modo, procura instruir e
esclarecer importantes aspec-
tos da existência, da defesa da
vida e de seu entendimento
profundo.

Entre as muitas referências
evangélicas sobre o tema po-
demos destacar as seguintes
passagens: a mulher adúltera
(João 8:1-11), a passagem de
Pedro e Malco (João 18:10-11),
as afirmativas de Jesus “Eu sou
o caminho, e a verdade e a
vida” (João 14:6) e “Eu vim
para que tenham vida, e a te-
nham em abundância” (João
10:10). Todas elas indicam, de
um lado, a valorização da vida
feita por Jesus e, por outro
lado, seu significado profundo
na direção da vida como uma
trajetória existencial qualitati-
va, onde cada ser desenvolve
valores mais substantivos e
significativos durante suas ex-
periências reencarnatórias pro-
gressivas.

Joanna de Ângelis, em psi-
cografia por meio do médium
baiano Divaldo Pereira Franco,
af irmará, com segurança: A
vida, entretanto, possui um sig-
nificado especial, que reside no
autodescobrimento do homem,
que passa a valorizar o que é
ou não importante no seu pere-
grinar evolutivo. Continua a
benfeitora esclarecendo que [...]

  Tema do mês

ANUNCIE

jornalverdadeeluz
@gmail.com

os meios da tua sobrevivência
orgânica emulam-te para avan-
çar ao encontro da finalidade da
existência. Enquanto não te em-
penhes, realmente, na busca da
tua realidade espiritual, segui-
rás inseguro, instável, sem ple-
na satisfação.1

Vejamos que as orientações
culminam para o entendimen-
to de que a vida é muito mais
do que as circunstâncias da
existência fisiológica; valorizar
a vida física é valorizar as po-
tências de auto iluminação do
Espírito. Daí Jesus preocupar-se
com a proteção física de todos,
mas, ao mesmo tempo, procu-
rar fazer que compreendam
mais profundamente os obje-
tivos superiores que a própria
vida encerra.

Kardec obtém a seguinte
resposta diante do questiona-
mento que faz aos Espíritos re-
veladores:

Qual é o primeiro de todos
os direitos naturais do homem?

-O de viver. É por isso que
ninguém tem o direito de aten-
tar contra a vida do semelhante
ou fazer qualquer coisa que pos-
sa comprometer a sua existên-
cia corpórea.2

Bem, se o direito de viver é
o maior de todos os direitos
naturais do homem é porque
há aí um propósito sagrado
concedido por Deus às criatu-
ras. Que propósito seria esse?
A resposta a essa pergunta
também será encontrada em O
Livro dos Espíritos:

Qual o objetivo da encarna-
ção dos Espíritos?

-Deus lhes impõe a encar-
nação com o fim de fazê-los
chegar à perfeição; para uns, é
expiação; para outros, missão.
Mas, para alcançarem essa per-
feição, têm que sofrer todas as
vicissitudes da existência cor-
poral: nisso é que está a expia-
ção. Visa ainda outro fim a en-
carnação: o de pôr o Espírito em
condições de suportar a parte
que lhe toca na obra da cria-
ção; para executá-la é que, em
cada mundo, toma o Espírito
um instrumento, de harmonia
com a matéria essencial desse
mundo, a fim de aí cumprir,
daquele ponto de vista, as or-
dens de Deus; é assim que,
concorrendo para a obra geral,
ele próprio se adianta.3

A vida, portanto, se traduz
em divinas oportunidades de
aprendizado e crescimento
para Deus e, por isso mesmo,
as orientações e lições do

Evangelho de Jesus são deter-
minantes e definitivas para os
Espíritos humanos. Quando ig-
noramos a gloriosa destinação
no homem e, sobretudo e es-
pecialmente, desprezamos o
sentido existencial profundo
que deve nos dirigir as ações
e os esforços de aperfeiçoa-
mento, acabamos por viver
uma vida sem substância e,
não raro, vazia de valores per-
manentes. Se o amor é a alma
de Deus e Deus é a alma do
amor, podemos considerar que
a vida é Sua expressão mais
sublime.

Concluímos com as palavras
de J. Herculano Pires: “ [...] O

Evangelho e Vida
Eu vim para que tenham vida, e a tenham em abundância. – Jesus (João 10:10)

1 FRANCO, Divaldo P., pelo Espírito
Joanna de Ângelis. Momentos de Me-
ditação, Cap. 11, p. 13.
 2 O Livro dos Espíritos - Capítulo XI -
Lei de Justiça, de Amor e de Caridade
– Pergunta 880
3 O Livro dos Espíritos - Capítulo II –
ENCARNAÇÃO DOS ESPÍRITOS - Per-
gunta 132
4 PIRES, J. Herculano - O Sentido da
Vida – Cap. 5, pag. 7

E
Espiritismo renovou fundamen-
talmente a concepção humana
da vida e do mundo, ensinando
ao homem que ele não nasceu
para gozar nem para sofrer, mas
apenas para evoluir, para pro-
gredir, como tudo evolui e pro-
gride ao nosso redor, na natu-
reza e na própria sociedade. A
dor deixou de ser um castigo
imposto ao homem pela absur-
da vingança de Deus contra o
casal primitivo, o prazer deixou
de ser o objetivo aceitável da
existência corpórea, e ambos,
prazer e dor, passaram a ser
meras decorrências de um pro-
cesso mais amplo e mais com-
plexo, em que o homem se acha
envolvido, para crescer e se de-
senvolver, em espírito e verda-
de.”4

Edegar Tão
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  46ª FLERP

Um evento pensado com muito carinho em memória aos 150 anos do desencarne de Allan Kardec.
Uma oportunidade para unirmos diversas instituições espíritas no Brasil e no mundo para uma grande

confraternização com o objetivo de levar às ruas muita arte, cultura e doação de amor.
Iniciando dia 5/10 às 10h e finalizando dia 6/10 às 16h. Em Ribeirão Preto, a abertura da Virada

Espiritual ocorrerá na 46ª Feira do Livro Espírita.
Serão 30 horas de muitas atividades espalhadas por todo o Brasil e, também, na França, Itália, Canadá,

Alemanha, Suécia e Reino Unido. Manifestações artísticas e culturais, práticas que envolvam e distribuam
carinho, amor, alegria e mobilização no bem, de forma simples para todo e qualquer cidadão, por meio de
ações planejadas por voluntários de casas/grupos espíritas.

A ideia é que durante o tempo da Virada Espiritual possamos alcançar e envolver o máximo de pessoas
espalhando luz e sentimento do bem.

Todas as atividades programadas para os dias do evento serão gratuitas e informadas no site
www.viradaespiritual.com e poderão ser localizadas através do local/região/bairro/cidade.

Fique atento e participe deste grande momento de amor!

46ª FLERP
SEJA VOLUNTÁRIO!

Para o atendimento ao público que busca conhecer a Dou-
trina dos Espíritos serão necessários cerca de 150 voluntários,
que se revezarão nos 9 dias de realização da Feira.

Participe! Preencha sua ficha de voluntário, que está dispo-
nível em todas as sociedades espíritas de Ribeirão Preto.

No dia 22 de setembro, das 15h às 17h30, será realizada na
sede da S. E. União e Caridade, Rua Marcondes Salgado 223,
uma reunião preparatória dos voluntários para esta tarefa.

Informações pelo telefone (16)36101120 ou pelo e-mail
feiradolivroespirita.rp@gmail.com

Em outubro, Ribeirão estará em festa

“O que é o espiritismo”, é o
segundo livro publicado por
Allan Kardec, em 1859, em Pa-
ris. Ao comemorar os 160 anos
de sua publicação, será home-
nageado na 46ª Feira do Livro
Espírita de Ribeirão Preto.

Ao lançar esse livro, logo
após a publicação de O Livro
dos Espíritos (1857), Kardec ti-

Virada Espiritual 2019

nha por objetivo apresentar, de
forma sucinta, os princípios da
doutrina espírita bem como
responder às principais obje-
ções, que ele sabia viriam ao
Livro dos Espíritos. Destinava-
se a esclarecer de forma rápida
e prática, os aspectos mais im-
portantes do espiritismo. Escla-
recer as pessoas, persuadir pela
lógica e bom senso; prevenir
ideias falsas.

A obra serve tanto aos prin-
cipiantes, como aos adeptos,
que precisam conhecer a Dou-
trina e responder às questões,
que ordinariamente são formu-
ladas a todos que se dizem es-
píritas.

Kardec nunca se preocupou
em atrair prosélitos, mas sim
em atender àqueles que ti-
nham vontade de aprender.

O livro é uma brochura, di-
vidido em três capítulos. Em al-
gumas edições, há uma exce-
lente biografia de Allan Kardec,

escrita por Henri Sausse, por
ocasião do 27º aniversário do
desencarne de Kardec, em
1896.

  No Preâmbulo, Kardec ex-
plica o porquê de escrever essa
obra.

  No capítulo 1, através do
diálogo com um crítico e com
um cético, são discutidos os
pontos principais referentes à
ciência espírita, questões que
envolvem os fenômenos espí-
ritas e a mediunidade. Apresen-
ta também o diálogo com um
padre onde discute os aspec-
tos religiosos. Este capítulo visa,
principalmente, refutar os argu-
mentos daqueles que contra-
diziam a Doutrina.

No capítulo 2, introduz o
conhecimento da ciência espí-
rita - espiritismo experimental
- mediunidade. É, de certa for-
ma, um resumo de O Livro dos
Médiuns.

No capítulo 3, trabalha os

“O QUE É O ESPIRITISMO” completa 160 anos de sua publicação
e será o LIVRO DO ANO na 46ª FLERP

O que é o espiritismo - 160 anos
aspectos da filosofia espírita,
ou seja, um resumo de O Livro
dos Espíritos, solucionando as
questões de ordem moral, psi-
cológica e filosófica, de uma
maneira que até então nenhu-
ma doutrina havia solucionado.

O livro visa apresentar, ain-
da que de maneira sucinta, o
Espiritismo como uma ciência

que trata da natureza, origem
e destino dos Espíritos, bem
como suas relações com o
mundo corporal.

Recomendamos a leitura, o
estudo e a divulgação desta
importante obra!

Maria Amélia
de Souza Nunes
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05/10 Sábado | Abertura oficial
09h30 Coral do Centro Espírita Batuíra
10h00 Claudio Bueno da Silva

(de Osasco/SP)
Tema: O menino livre de
Miritiba (homenagem a
Humberto de Campos)

15h30 Música com André Bordini e Convidados
Local: Centro Cultural Palace

19h30 Sarau da Amizade - apresentação músicos
espíritas de Ribeirão Preto e região

06/10 Domingo
09h00 Domingo Feliz - Programação Infantil

Local: Centro Cultural Palace
19h30 Coral Som da Nova Era
20h00 Palestra de Márcia Pacciulio

Tema:  O decálogo explicado por Jesus -
Reflexões com base na lição "A dissertação
inacabada" do livro "No roteiro de Jesus"(1)

07/10 Segunda-feira
12h30 Estudo de "O evangelho segundo o

Espiritismo", com Carlos Santana
19h30 Trio Colibri
20h00 Palestra de Aldo César Poltronieri

Tema:  O Brasil e os trabalhadores da
última Hora
Reflexões com base no livro "Brasil coração
do mundo, pátria do evangelho"(1)

08/10 Terça-feira
12h30 Estudo de "O evangelho segundo o

Espiritismo", com Basílio Leme
19h30 Coral Cáritas
20h00 Palestra de Edegar Tão

Tema: Reflexões sobre a lição "Macário
Fagundes" do livro "Contos desta
e doutra vida"(1)

09/10 Quarta-feira
12h30 Estudo de "O evangelho segundo o

Espiritismo", com José Argemiro da Silveira
19h30 Coral Vibrações de Amor
20h00 Palestra de Leda Marques Bighetti

Tema: Mensagem evangélica do livro
"Boa nova"(1)

10/10 Quinta-feira
12h30 Estudo de "O evangelho segundo o

Espiritismo", com Murilo Rodrigues Alves
19h30 Coral Meimei (de Sertãozinho/SP)
20h00 Palestra de Pascoal Antônio Bovino

Tema: Reflexões sobre a lição "A pequena
história do discípulo" do livro "Luz acima"(1)

11/10 Sexta-feira
12h30 Estudo de "O evangelho segundo o

Espiritismo", com Jorge Jossi Wagner
19h30 Coral Santo Agostinho
20h00 Palestra de André Zolla

Tema: Reflexões sobre a lição "Problemas
de saúde" do livro "Pontos e contos"(1)

12/10 Sábado
09h00 Grupo musical: Denizart Castaldelli,

Cidinha Meireles e Nelinha Paterno
10h00 Palestra José Antônio da Cruz

(Catanduva/SP)
Tema: 160 anos de lançamento do livro
"O que é o Espiritismo"

11h00 Coral Cesário Mota
14h00 Apresentação e atividades musicais com o

Grupo Gotas de Amor de Bebedouro
Local: Centro Cultural Palace

19h30 Coral Canto da Terra e
Grupo de Teatro Espírita
Pequeninos de Jesus
Peça Teatral: Joana D'arc
Além das Batalhas
Local: Unificação Kardecista
Rua Mariana Junqueira, 504

13/10 Domingo
10h00 Domingo Jovem

Programação desenvolvida pelo
Departamento de Mocidades

11h00 Coral do Grupo Espírita Chico Xavier
12h00 Encerramento: Aparecida Castro

(1) Livros de autoria de
Humberto de Campos / Irmão X

CONHEÇA O ESPIRITISMO

Programação especial de palestras com temas
fundamentais da Doutrina Espírita, destinadas
a todos que desejam conhecer o Espiritismo.

Local: Sociedade Espírita União Caridas
Rua Marcondes Salgado 223
Ribeirão Preto - SP

Horário: das 16h às 17h30

08/10 - Terça-feira
Tema: Pontos principais da Doutrina Espírita
Palestrante: Maria Amélia de Souza Nunes/
Departamento de Estudos

10/10 - Quinta-feira
Tema: Reencarnação - oportunidade,
justiça e evolução
Palestrante: Ednir Malvestio / Departamentos
de Infância e Mocidade

12/10 - Sábado
Tema: Influência dos Espíritos em nossas vidas
Palestrante: Sandra Ribeiro e Messias Alves/
Departamento de Mediunidade

Apoio:

Agenda Cultural
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  Departamento de Artes

AGENDA CULTURAL
Destaques em Setembro

DIA HORA PROGRAMAÇÃO

07 19:30 35ª Feira do Livro Espírita de Jardinópolis
Apresentação: Coral do Centro Espírita Batuíra
Realização: Sociedade Espírita Dr. Bezerra de
Menezes (família espírita de Jardinópolis e Jurucê)
Local: Praça Dr. João Guimarães – Jardinópolis

14 19:00 39º Aniversário do Centro Espírita Meimei
Apresentação: Coral do Grupo Espírita Chico Xavier
Realização:  Centro Espírita Meimei
Local:  Rua Guarujá, 261
Jd. Paulista – Ribeirão Preto

14 20:00 Aniversário do Centro Espírita Santo Agostinho
Apresentação: Coral Santo Agostinho
Realização: Centro Espírita Santo Agostinho
Local:  Rua João Ramalho, 1224
Campos Elíseos – Ribeirão Preto
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Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

Wagner Gomes da Paixão em Ribeirão Preto
Agende-se para dois encontros com Wagner Gomes da Paixão

14/09 - Sábado
Seminário - das 17h00 às 18h30 - Tema: “Chico Xavier, Mediunidade e Vida”;
Local: Sociedade Espírita Allan Kardec - Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério
15/09 - Domingo
Palestra - 8h00: “O Evangelho em Nós”;
Seminário - 09h30 às 11 h - Tema: “Mediunidade Espírita”.
Local: Sanatório Espírita Vicente de Paulo - Rua Pará 1280, Ipiranga

Diversas palestras sobre “Família”
Cartas Consoladoras com Júlio Carvalho

Local: Centro de Convenções Ribeirão Preto - Rua Bernardino de Campos, 999
Entrada Franca - Não é necessário fazer inscrição.
1.000 Lugares - Por ordem de chegada.
Horário de acesso para público: a partir das 13h30
Informações (16) 3625-2513 - (08:00h as 12:00h)
O Instituto do Amor, solicita sua DOAÇÃO ESPONTÂNEA de ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS ou
LEITE LONGA VIDA
Todas as doações recebidas serão destinadas a caridade. Seu gesto de amor ao doar faz um
grande BEM aos mais carentes.

Programa:
14h30 - Prece Abertura - Júlio Carvalho

14h45 - Psicografia
14h45 - Palestra - Filhos à Luz do Evangelho - Victor Costacurta
15h40 - Palestra - Pais à Luz do Evangelho - Wilson Mestriner

16h30 - Intervalo e Autógrafos
17h30 - Psicografia

17h30 - Palestra - Mães à Luz do Evangelho - Márcia Paciullio
18h15 - Palestra - Família à Luz do Evangelho - Edegar Tão

19h00 - Leitura Cartas Consoladoras - Júlio Carvalho

  Eventos

SEMINÁRIO

A Área da Assistência e
Promoção Social Espírita - APSE

Sábado – 21 de setembro, às 15 horas,
e Domingo – 22 de setembro, às 8 e 30 horas

Local: Unificação Kardecista
Rua Mariana Junqueira, 504 – Ribeirão Preto

PROGRAMA:
Sábado – 21 de setembro
15:00 O Novo Documento de Orientação à Assistência e

Promoção Social Espírita - APSE
16:00 O convite ao trabalho – a montagem da equipe –

a formação continuada para o trabalho
17:00 Intervalo
17:30 A Caridade à luz da Doutrina Espírita no trabalho da

Assistência e Promoção Social Espírita e o método de
referência – A Parábola do Bom Samaritano

Domingo – 22 de setembro
8:30 Construindo de um plano de ação na Área da

APSE – planejamento, avaliação e prestação de contas
10:00 Intervalo
10:30 A Área da APSE no Movimento Espírita
12:00 Mensagem final

Maria de Lourdes
Pereira de Oliveira

Vice-Presidente da FEB

Gislaine Messias de Lima
Diretora da FEB
Área do APSE
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omos realmente livres?
O indivíduo, ao pra-

ticar uma ação, é livre ou
não para praticá-la?

Há liberdade de escolha di-
ante das possibilidades ofere-
cidas por uma situação ou ele
só deve tomar o caminho im-
posto por uma Lei Maior?

O que a Doutrina Espírita
nos ensina a esse respeito?

Aprendemos com a Doutri-
na Espírita que o conjunto de
princípios que governam o Uni-
verso, funcionando automati-
camente, recebe a designação
de Lei de Deus e expressa o
pensamento e a vontade de
Deus.

O princípio central da Lei
Divina é a evolução, que se uti-
liza do trabalho (ocupação útil)
e da renovação espiritual inin-
terrupta para atingir seu obje-
tivo. Segundo a Lei Divina, o
Espírito não pode estacionar
sem angariar para si graves
consequências, mas, ao contrá-
rio, deve progredir incessante-
mente em conhecimento e
moral, valendo-se das provas,
das expiações e das missões
que a Providência lhe propor-
ciona à cada encarnação.

Uma vez criado o princípio
inteligente, simples e ignoran-
te, um longo ciclo de aprendi-
zado e evolução se inicia para
ele, durante o qual predomina
o instinto, que o acompanha
durante todo o processo até a
aquisição da razão e do pensa-
mento contínuo. Nessa fase, o
instinto oferece a melhor op-
ção, sem o perigo da escolha
malfeita. É a vontade divina se
expressando nos seres vivos ir-
racionais para que eles consi-

gam cumprir o seu papel na
Criação.

Com a conquista da razão
vem a capacidade de decisão
(livre-arbítrio) e o princípio
inteligente torna-se um Espí-
rito, iniciando um novo ciclo
de aprendizado até a angeli-
tude.

Entre os seres humanos pri-
mitivos prevalecem os instintos
herdados da fase anterior e a
razão ainda incipiente prende-
se aos interesses de preserva-
ção, defesa e procriação.

O livre-arbítrio é apenas um
atributo, conquista de todos os
Espíritos; mas o discernimento
do bem e do mal, necessário ao
bom exercício do livre-arbítrio,
é passível de desenvolvimento.
“O desenvolvimento do livre-
arbítrio segue o desenvolvi-
mento da inteligência e au-
menta a responsabilidade dos
atos” (questão 780-a – Livro
dos Espíritos).

Ou seja, crescendo a razão,
desenvolve-se o senso moral e,
consequentemente, aumenta a
liberdade de decisão, mas au-
menta também a responsabili-
dade diante de nossas ações.

Os padrões instintivos de
comportamento cedem lugar,
gradativamente, à opção inte-
ligente (livre-arbítrio), que se
desenvolve juntamente com o
senso moral.

Sendo assim, onde começa
e onde termina o livre-arbítrio
do ser humano?

Somos livres para decidir
como agir (ou não agir) antes
da ação ser executada.

Uma vez colocada em exe-
cução a escolha, o indivíduo
prende-se aos efeitos da causa

que gerou (Lei de Causa e Efei-
to). A liberdade existe antes de
agirmos; após o ato, f icamos
sujeitos às consequências, pois
é da vontade do Criador que a
evolução produza um ser cons-
ciente do bem e do mal, e não
um autômato.

Todos possuímos o direito
de escolha sobre o que pensa-
mos, dizemos e fazemos, mas
estamos igualmente submeti-
dos à Lei de Causa e Efeito.

A liberdade reside no pre-
sente, nas escolhas que faze-
mos, dentro de uma faixa de
consciência atual. A determina-
ção reside nas causas que ge-
ramos com as escolhas feitas e
os efeitos que delas decorrem.

As escolhas feitas no passa-
do geraram efeitos, com os

quais temos que conviver no
presente para a necessária re-
paração e o devido aprendiza-
do que possamos recolher des-
sas experiências. Os sofrimen-
tos são, então, uma advertên-
cia de que o comportamento
do indivíduo não está alinhado
com a Lei divina. As dores dão-
lhe experiência e o fazem sen-
tir a diferença entre o bem e o
mal, bem como a necessidade
de se melhorar para evitar que
no futuro as mesmas dores se
repitam.

“As provas da vida fazem
progredir, quando bem supor-
tadas; como expiação, apagam
as faltas e purificam; são o re-
médio que limpa a ferida e cura
o doente, e quanto mais grave
o mal, mais enérgico deve ser

Livre-arbítrio e Lei de Causa e Efeito
o remédio”. (E.S.E. - Capítulo V
– item 10)

Temos de enfrentar as con-
sequências das más ações, uti-
lizando-nos do discernimento
atual, gerando novos impulsos
que possam corrigir os anteri-
ores. As dívidas com a Lei Divi-
na podem ser atenuadas pelo
bom procedimento e pelo tra-
balho no bem; assim, as expia-
ções podem ser reduzidas, de
modo que o interessado não
fique apenas submetido à co-
brança da Lei de Causa e Efei-
to, mas tenha também a opor-
tunidade de adquirir méritos
pelo trabalho ativo no bem e
pelo sofrimento suportado com
resignação.

Portanto, o “dever cumpri-
do” é sempre a opção mais in-
teligente de viver; é o essenci-
al para a Felicidade do Espírito,
pois, liberta-o de futuros obs-
táculos e penas.

A paz interior é conquista
pessoal e depende da direção
conscientemente escolhida
pelo ser humano, tanto no que
se refere aos seus pensamen-
tos e emoções, quanto à sua
conduta frente ao seu seme-
lhante.

Márcia Pacciulio

S
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omos todos semeado-
res, em algum lugar, de
diversas maneiras. Aten-
temos aos convites que

recebemos diariamente ao Tra-
balho, pelo Bem, pelo Próximo.

Em que situação estamos?
Como estamos nos prepa-

rando?
Qual a nossa posição dian-

te deste convite, aceitamos ou
não?

Queremos um compromis-
so?

“.... Nesse questionamento
muitos estagnam, desistem e
outros, embora sem percebe-
rem em si maiores qualidades,
perseveram ao largo do tempo
onde a vida lhes situou para
arar, semear e, vez por outra,
poder colher, ainda que a co-
lheita pertença ao Senhor da
Vinha.

Ao procurarmos a resposta
no Evangelho, na parábola do

Semeador,
Nem sempre conseguimos

enxergar o obvio, em face do
simbolismo e das nossas difi-
culdades em entender e sentir
as coisas simples em sua essên-
cia.

Em momento algum a pa-
rábola afirma ou esclarece se o
semeador era um pedagogo,
um doutor da lei, em exegeta,
um sábio grego, um escritor,
alguém muito culto ou uma

pessoa meramente alfabetiza-
da.

.... Ignoramos todos esses
dados e não parece que foram
omitidos por acaso. Na verda-
de, não eram nem são relevan-
tes, por isso Jesus não os reve-
la. E se o faz, provavelmente, é
para deixar claro que “todos”,
indistintamente, podemos se-
mear...

Todos somos convidados e
temos alguma credencial para

  Evangelização Infantil

2ª Semana
J. HERCULANO PIRES

Com o objetivo de despertar a atenção de espíritas e simpatizantes para as obras de
Allan Kardec, por meio dos escritos de J. Herculano Pires, será realizada, de 21 a 25 de
setembro, a 2ª Semana J. Herculano Pires para homenagear o jornalista, estudioso,
filósofo, tradutor e escritor espírita que nasceu em Avaré, SP, em 25 de setembro de
1914, e desencarnou em São Paulo, em 9 de março de 1979.

Serão cinco palestrantes com cinco temas imperdíveis que Herculano abordou em
cinco livros. As palestras acontecerão nas cidades de Ribeirão Preto,  São Paulo, Avaré e
Campinas e serão transmissão ao vivo pela internet: www.herculanopires.org.br.

Em Ribeirão Preto, a palestrante será Leda Marques Biguetti e ocorrerá em 21 de
setembro, às 20h00, na Sociedade Espírita Allan Kardec, na Rua Monte Alverne 667.

Confira toda a programação para acompanhar pela internet.
A iniciativa tem o apoio da Fundação Maria Virgínia e J. Herculano Pires, da editora

Paideia, da editora Correio Fraterno e da União das Sociedades Espíritas do Estado de
São Paulo – Regional São Paulo.

Semeando... Seguindo Jesus
“13:1 Naquele dia, saindo Jesus de casa, estava assentado junto o mar,

13:2 E muitas turbas reuniram-se perto dele, de modo que entrou no barco para se assentar, e toda a turba permanecera de pé na praia,
13:3 E lhe falou muitas coisas em parábolas, dizendo:

Eis que o Semeador saiu a semear...” Mateus, cap.13: 1-3

  Palestras

servir nessa tarefa de espalhar
a Boa Nova. “

(Obra: Os Desafios da Evan-
gelização Espírita / Cesar B.
Said)

Mas se prestarmos atenção
à parábola do semeador, perce-
beremos a diversidade de so-
los que se nos apresentará:

“Todo aquele que ouve a
palavra do Reino e não a com-
preende, vem o malvado e se
apodera do que foi semeado no
seu coração; esse é o semeado à
beira do caminho.

O semeado sobre solo pedre-
goso é o que ouve a palavra,
recebendo-a imediatamente
com alegria, porém não tem raiz
em si mesmo, mas é transitório;
ocorrendo provação ou perse-
guição por causa da palavra,
imediatamente se escandali-
zam. O semeado entre espinhos
é o que ouve a palavra, mas a

S
ansiedade da era e o engano da
riqueza sufoca a palavra, e tor-
na-se infrutífera. O semeado
sobre boa terra é o que ouve a
palavra e a compreende; o qual
frutifica e produz, um cem, ou-
tro sessenta, outro trinta.” Ma-

teus, cap. 13:19-23

Fazemos parte desta Seme-
adura/Reconstrução diária
com palavras, exemplos e re-
flexões. Sejamos e estejamos
conscientes das dificuldades,
divergências de pensamentos,
inquietações, e questiona-
mentos conflitantes... mas
também sejamos otimistas, e
confiantes de que muitas ale-
grias colheremos.

“Que possamos cumprir a
tarefa de permitir que as Cri-
anças e Jovens conheçam e
encontrem JESUS;”

“Siga adiante, Semeador!
Siga adiante, Evangelizador Es-
pírita!”



12 Setembro de 2019

É Humberto de Campos
quem conta esse apólogo.
Aqui, eu apenas reconto com
minhas palavras.

Foi pelo ano de 1.427, mais
precisamente nos primeiros
dias do mês de setembro. Nes-
se período, Francisco, o pove-
relo de Assis, era docemente
lembrado pelos devotos, que
comemoravam a data do seu
nascimento.

Havia em Sena, na Itália, um
franciscano, senhor respeitável
que mais tarde seria chamado
pela igreja católica de São Ber-
nardino de Sena, que participa-
va ativamente dessas homena-
gens. Tomando de um púlpito
improvisado, pregava às pe-
quenas multidões lições morais
graciosas e cheias de verdade.

Assim fazia durante muitos
dias, renovando sempre os as-
suntos e dando às prédicas co-
res vivas e ares de muito inte-
resse.

Numa dessas pitorescas
reuniões, São Bernardino con-
tou a seguinte parábola: “Cer-
to monge, por ter acumulado
vasta experiência do mundo,
entendia ser impossível viver na
Terra de modo a contentar a
todos.

Pensando em dar um ensi-
namento moral sobre essa
questão ao menino que o au-
xiliava nos serviços religiosos,
pediu-lhe que trouxesse o bur-
rico que os servia, pois partiri-
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HUMBERTO

DE CAMPOS
AUTOR HOMENAGEADO

NA 46ª FLERP
O Espírito Humberto de

Campos, que também usou
o pseudônimo de Irmão X em
suas psicografias por inter-
médio de Francisco Candido
Xavier, será homenageado na
46ª Feira do Livro Espírita de
Ribeirão Preto.

Cláudio Bueno da Silva é
autor do livro “O Menino livre
de Miritiba” que apresenta o
menino, o homem e o Espíri-
to do jornalista, escritor, poe-
ta, contista, crítico, cronista e
político Humberto de Cam-
pos, quando encarnado, e,
agora Irmão X, no verdadeiro
plano da vida, com suas indu-
bitáveis comunicações medi-
únicas. O Confrade Claudio
estará conosco na abertura da
Feira e escreveu este texto que
representa muito bem nosso
homenageado.

As opiniões do mundo
Cláudio Bueno da Silva

am em viagem. Subiu no ani-
mal, sendo puxado pelo auxili-
ar que ia a pé. Logo à frente,
deram com um lamaçal. Ao ve-
rem a pequena comitiva, alguns
passantes comentaram com
ironia: – Que frade es-
pertalhão! Vai bem
montado, en-
quanto o meni-
no amassa a
lama.

O u v i n d o
os comentári-
os, o velho monge
trocou de lugar
com o aprendiz
e passou, ele, a
puxar o burri-
co. Mais um
trecho, e outro
lamaçal se
apresenta. Um
transeunte, ao
ver a cena, se
mostra indignado: – Este frade
perdeu a razão? É velho, é o
dono do burro, e vai a pé. O
menino não se importaria com
a lama, no entanto, está prote-
gido!

Ante às observações bizar-
ras, o monge decidiu continu-
ar a viagem ao lado do auxiliar,
e subiu também para o burro.
Não tinham avançado muito,
quando ouviram novas excla-
mações: – Vejam só! Dois em
cima de um burrico fraco. Que-
rem matar o infeliz animal!

O frade resolveu fazer dife-

rente. Pulou do burro junto com
o menino e a pé seguiram, pu-
xando o animal pelo cabresto.
Mais alguns passos, e são sur-

preendidos pelas risadas de al-
guns viajantes, que não se con-
formam ao ver a dupla pati-
nhando no barro e o burro li-
vre.

Dando-se por satisfeito, o
velho monge parou, deu meia
volta e determinou o retorno ao
convento. Ali, chamou o apren-
diz e perguntou: – Viste, meu
filho, o que nos aconteceu nes-
sa curta viagem? Como o jovem
titubeasse na resposta, o mon-
ge esclareceu: – Reparaste que,
por mais que fizéssemos para
contentar aos que nos censu-

ravam, havia sempre quem
achasse que estávamos em
erro? Anote, então, meu filho,
o recado que a experiência nos
traz: qualquer que seja o bem
que façamos nesse mundo, e
apesar dos esforços para rea-

lizá-lo, não evitaremos que
se diga mal de nós. Res-

ta-nos zombar do
mundo, meu filho,
sem nenhuma es-
perança de nos

pôr de acordo
com ele.”

Com essas
palavras, São
Bernardino fi-
nalizou o
apólogo, des-
ceu do púlpi-
to e saiu ca-
m i n h a n d o

por entre o povo simples.
••••

A Doutrina Espírita endos-
sa as lições desse monge, que
conhecemos através da narra-
tiva de Humberto de Campos.
Fazer o bem pelo bem é um
dever da consciência livre e
responsável. E fazê-lo despre-
ocupado das opiniões do
mundo que, em verdade, não
são capazes de atender às re-
ais necessidades do Espírito
imortal.

(Humberto de Campos,
Lagartas e Libélulas, “O Ser-
mão de São Bernardino”,
1933)


